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D1ARlO DO GOVERNO
pnço DESTE NOMERO — 200

AdMnlstraçD da Inprena Nacloool de Lisbea

-
AVlO

Para os davidos ef&tos so comunica quo,

por ordem superior, nao serao aoettes ori
ginals destinados ao .DiarIo do Ooornoa
quo nao Lragam aposta a ordem pare a pu
biloacão devidamento assinada devendo
ear auSentloada a aaslnawra polo reepec
kivo solo brarico.

MINISTERIG DAS flNAHAS

lnspeccao-Geral do Crédito a Seguros

• lnspecgao do Crédito

Tenda a Uni3o Eléctrica Portugueoa, so
ciedado anénima do Teopousabiliclade limi
tado, corn soda no Porto, a Rua do iDuquo
do Lould, 240, req.uerido autorizaço para
emitir 200:000 obrigaçoeo do valor nomi
nal do 100$ coda, em titulos do 1, Li, 10

a 100 obrigaçoes, co juro anual do Li por

canto, cativo de impostos para os obriga.

oionistas, pagdvel am 1 do Janeiro a 1 do

Juiho do coda •ano, amortizéveis nsa mes

mao datas polo osu valor nominal, por sor

te’ios semestrais a oa1izar em Junho n

Dezembro on por compra no mercado, no

prazo mdximo do trinta anos, corn inleio em

I do Janeiro do 1933 e corn a faculdade do

antecipaz a amortizoç?to tambdm lor our

telo ou conipra no mercado:
Curn1jridos os pieceitos legais a quo so

rofere o artigo 7.° do Rogulamento da Lei

do 4i d Abril do 1890, aprovaclo pelo Do

crato d 2.7 do Agooto do rnesmo ano;
Observado o dispoato no Decreto n.° 9:1302,

de 17 do Abril do 1924:

Manda o Governo da RepLiblica Portat

guess, polo Ministro das Financas, autri

zar a Uniäo EId.ctrica Portuguesa, socicdado

anónima do responsabili4ade limitada, corn

soda no Porto, l Rua do l)uquo do Loulé,

240, a urnitir 200:000 obrigaçous do valor

nominal do 100 usda urns, em titulos do

1, 5, 10 o 100 obrigaçOea, 80 juro anual do

5 por cento, cativo. do impoOtos pam no

obrigacioniatas, pagável cm 1 do Janeiro a
1 do Juiho de cada ano, corn inIcio eni

1 do Janeiro do 1953, rnortizdveis polo

sou valor nominal em 1 de Janeiro 1 do

Jullio do cads ano, por sorteios semostrais

a realizar, coin a neceastiria antecedéncia,

em Junho a Dezernbro on por compra io

mercado, no prazo mdxinio do trinta anos,

a corneçar cm 1 do Janeiro do 1953, ñcando

a empres corn a facu[dado do antecipar a

.amortizacAo, par sorteio on compra no mom

cado, mas sémento depois do decorridos

cinco anos do data do emiss5o, devendo as

datas das .amortizaçseo extrardindriao coin

cidir senIpre corn as das amortizacoes nor-

‘na’s.
Esta auturizaçào S concedida nas seguin

too condiçSeo:
l.a Quo da cniiosSo nenhurna 1-esponsa-

-bilidado do qualquar natureza on
ospSeio resultaró, para o Esttido;

2.a Quo a emissSo so poderS realizar-se
depois do terem daslo ntrada sia
Inspeeçso-Geral do CiSdito a
gobs o docurnento comprovativo
d ter aids ofectuado o competents
regieto na Consurvatóri.a Conior
clot e urn exemplar do Ditirlo do
Goon-no contando a publicaçllo do
respeetivo piano do amoz-tizaçSo a.
juros;

35 Fica a responoabilidade dos obria
cionistas o pagame-nto duo impos
tos devidos, quo serSo sempro cal

culados em rclaçso ii importSncia
do juro iliquido a deduzidos no
reapeetivo reuibu de pagarnento do
rnesnio juro;

4 A autorizaçiio concedida S vSlida

por noventa dies, a contar da pu

blieacrto deaha portaria no Didrio

do Governo.

MinitSrio dos Finances, 17 do Julluo do

1952. — Polo Miniotro das Finances, duld

nio Manuel Pinto l3arboa, uboeeretSrio do

Estado do Tesouro. (3Q37

lnspecgão do Seguros

Manda o Governo da Repdbiea Portu

guesa, polo Ministro das Finanças, de harmo

ala corn a par600r fa-vorãvel da Inspeco

-Geral do Crddito e Seguros, autorizar a

Companhia de Seguros Douro a levantar da

Caixa Geral do DepOsitos, Crddito e Previ—

déneia a quantia de 1:1565074O, a sair do

depósito n.° 31:889 do cofre do Porto, em vir—

tude do ter a caucionarnonto das suas moser—

vas em exeesso.

MinistSrio das Finances, 10 de Juiho do

1952.— Palo ILinistro das Finanças, An

tdnio Manuel Pinto Barbosa, SubsecrotSno

do Estado do Tesouro. (3063

4

Cofre do Prevldbncla

EdIte

Para cumprimeuto do disposto no artigo

21. do Estatuto do Cofre de Previdbneia,

aprovado pelo Decreto n. 14:553, do 10 do

Novembao do 1927, corrorn Sditoa de trinta

dias a canter da publicaçäo deste anuincio

no biério do Governo, convidando as pea.

saaB quo se julgueni corn direito a receber o

ubsidio a quo so rfereni o artigo 20.° e soas

aliueaa do referido estatuto na iznportância

do 8.650, legado polo soco n.° 1:032, Per

nando Augusta Veloso da Costa, aspirante

de firuancas, aposentado 0.0 18:064, falecido

em 13 do Abril do 1952, a apresentarem no

referido prazo os documentos comprovativos

dos seus direitos.

Direcço do Cofre do Pre-vidbticia, 11 do

Juiho de 1952.— 0 Prasidonte da Dirocçäo,

Jodo da Cruz Fiipe.

Para cumpriniento do disposto no artigo
21. do Estatnte do Cofre do Previdência,

aprovado polo Decreto n. 14:553, do 10 do
Novembro do 1927, correm Sditoa do trinta
dias a coritar da publicaço desto auSneio

no biário do Governo, convidando as pee
soas quo se ju1guem corn direito a rocebor o

sizbsldio a que so referem o artigo 20.0 o sass

alineaa do referido estatnto, na importtecia

do 18.552legado polo sbcio •0 5:734, An
tónio Pinto da 8ilva, capito do ExSrcito, do

quadmo da roserva, falecido em 26 do Junho

do 1952, a apresentaroni no referido prazo os

documentos comprovativos dos sons direitos.

Dixecço do Cofre do Previdbncia, 11 de
Julho do 1952— 0 Prasidento da Direoggo,

JoSo da Crus Fiipe.

Caixa Gera de Depôsltos, Crddlto
e Previdéncla

RepartlG4o do Contencloso

EdItc.

Processo n.’ 7:543—V. D. — Carolina Au.

gusta, viOva, par si a como legal represon

taste do sos tuba n,enor Duke Elisa de

Sousa, a TomSs Pereira do Sousa, casedo,

pretendem habilitor-se, como meaira a her.

doiros do sen falecido marido e psi, Amd

i-ico JosS, qua tambdxn usou AmSrico José

do Sousa, aposentado n 20:247—0. F., a

jim do levantarem do Caixa Nacional do

PrevidSucia a quantia do 237$, relativa

pens13o qua ficou em dlvida so falecido apo.

sentado.

Quem tiver quo opor no indluado levee.

tamento deduza o sen direito no prazo do -

trinta dies, a contar desta publicacito, Sudo

o qual serS resolvido como for do justice.

Nos termos do artigo 1.0 do Decreto-Lei

n.° 24:432, de 28 do Agosto do 1934, apil

cdvel por força do artigo 20.° do Decreto.

-Lei n.° 32 :691, de 20 do Fevereiro do 1948,

e pars quo possa ofectuar-se o pagainento

daquela quantia, deverSo as hordeiros apre.

seniar nesta Caixa, ate so die 7 de Dazem.

bra do 1952, o documento conuprovativo do

astor pago, assegurado on n5o set devido

o competente imposto sucessório.

Procosso ia.° 7:546—V. D.—Ana do Con.

ceiçao Godin],o Antunes, ou Ana da Concei.

çgo Godinkuo, vidva, Lois Baimundo
tunes, casado, pretendem habilitar-so, coma

moeira a herdeiros do seu falecido marido

o pal, Joaquim Rairnundo Axitunes, sposen.

tado ia.0 29:059—F. Civis, a turn do levanta

rem do Caixa Nacionel ule PrevidSncia a
quantia. do 519$, relativa a penso que flcou

em divids so falecido aposentado.

Quem Over que opor ao indicado levan
tamento deduza. o seu diroito no pram do

Toda a correspoadBncla, qaor otcial, qoe COtS..
0 preço dci aCuaclos (pagasiento

Uve a actacloc e t sselustumsd*Didrlodo Oeoerao, As trk eddee. • Ano 3606 I Simeen’ 2008

a m’ sét. . . . uo,$ I
do 4160 iloSi, acreicido do reSpeeSiro Is..

dare icr ditigida t AdmioIsirsgAo da imprenea Ii As.a.Ode . . . • tS0 I 108 I( postodoselo.Oeaiitcclo.aqsee.eetereo3daie.

Kacionel. As pabUeaç8es Uterirlu do qe. so N. A 30 . . . 1301 I i 108 Ii do soUgo 3.° do Deereto-Lel a.• 37:101, da 804.

e.biai S .xemplarø a4enelam.ae gretuftaaioau.. ji__Pars a eetraegtho e utramar aacsce o pcr do coucso Dezembro do 1949, LSia a reduao dodD per cute.
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legal, divididos eutre ca sdeos na propoi.
çäo das sues quotas, ia mesma proporQo
aergo- suportados us prejuizos.

11.0

Falceoudo quaiquer dos sócios, as hor
deiros exereerio em eurnum os direito do
falecido enquanto n quota se encuntrar in

- —-

A socudade fli’LO e opora ii divisAo, po
dcnda, contudo, aino-tizar a quota pelo vu
br por quo Lntao for avaliada.

12.°

Eire .tudo aqul não cj cialmontc previto
Qpicar.ae-ao as disposicoes da Iei em vigor
o dosignadamente as da Lcd de 11 do Abril
de 1901.

Lisboa, 21 de Agosto de 1950. — A Aspi.
ranto do Notdriu Dr. Sentos Gomc-s, OdL tic
de Lcmo ligaeiredo. (8085

ELECTRO DESTERRO, L.DA
Por eseritura do 4 do bril de 1951, Ia

vrada a fi. 47 o Iivro n,° 6941 dos notas
do notdrio do concelho Dr. Cauteno Nunes,
fol elcvado a 15.000$ o capital desta so
ciedado o admitido corno novo adcio Luis
Vitorin> Lucas,

o refurco foi ,,ubscrito l,e’a forina so
guinte: Maria J080 Fernaudes, primairu
outorgante, 100$; Vitor 3lauiiel Lucas, se
gundo outorgante, .4.900$, a Lufs Yitorino
Lucas, 5.000$.

i’or eta mesina i’seritura estee trd
imicos sócios in4roduziram no pato social
as seguintes aiteraçi5es:

1,0 0 artigu 2.°, dopois do: unificadas us
quotas do primeir’ o segundo outorgantes,
passa a tar a seguinte redacçiio:

0 capital social é dci 15,000$, esid
iuteii-aniento realizado a dividido em
três quotas iguais, uma do cada urn
dr,s soios D. Maria José Fernandes,
Vitor Manuel Lucas a Luis Vitorino
Lucas.

2.° J artigo 4•u irnssa a ter a seguinto re
dacçtio:

40

U s&io quo quisfar ceder a silo quota
a estranhos tore prdviarnenta do a ofc
recer, am cartas registadas, a sociedade
o nos outroe eOcjcos, tendo aqucla cm
primoiro lugar e csto€ em segundo luger
o diraito da aquisiço lwlo valor em

• ‘joe cia tinha ficado no dilImo balnnço
geral aprovudo, acrescidi, do paite col

re”poucdente no fundo dc reserve.

A osLo artigo são adicionadus dois novos
paré.grafos, que passein a ser cia § 1.0 6

2.°, respeetivarnente oin as edacç&s se
guintes:

§ 1. So a ociedade a us sdcios do
clararern nib pretender a quota, ounio
responderem, tambim. por carta -regs
tada, denta-o de trixcta dies, a contar da
•recepçibo do oferecirnento, poder& a
IflCslna skr livremente cedida.

§ 2.° Sa mais do urn adele quisir
near do direito do preferéncia, said a
quota a ceder dividida ent,ra as pro
ferentes, tanto quanto possfvel na pro
porcibo des qucrtas qua des jd entflo
possuirem.

3.° 0 a.rtigo 5,0 passa a tar a seguinte
redacção:

5,0

A. geribncia ci adininietraçäo cia soda
dada a a sUa representaçSo em juizo

a bra dde, scctiva a passianiente, fi
cam, corn dispense do oaucibo a sans
remuneraç5o, a cargo do fades as ad
cios, os qusis ficam noineados gerentes,
sendo sempi’a nccessdria a inte.rvençibo
a assinatura de dois garentes para cjue
a sociedade so cons idera validameato
obrigada em todos as actos a contra
tos do rosponsabilidade.

Lisboa, 16 ‘do Abri de 1951.— 0 Aju.
dante d0 Notdrio Dr. Caetauo Nitnes, lldo
klii.iigcncs tie. Silto Marques. (3047

BRAGA & MARCO, LDA
Sd ortO

l’or escritura -desta data, levi-ada fias no
tas do 1.° cartdrio notarisil do Porto, a cargo
do notdrio Dr. Ponee cia LeSo, boranz faitas
so pacto daquela sociedadc, as seguintea aI
teraçoes:

a) 0 artigo 40 e eu § 2. foram aubati
tuidos pubs seguintes:

4,0

A geribncia social, dispensada de can
çdo, flee a cargo do todos as sdcios, quo
entre ci distribuirdo os respectivos 8cr-
vices do comurn acordo.

§ 2 .‘ Os documentos do mere
diente poderibo ser firmados per qual
quer da gerentes; as cia rosponsabili
dade, tais como letraa, contrato* c
einda cheques, sO 4eriio validade quando
assinados em conjunto peos trés çe
re.ntes, fazc’ndo-o urn doles corn a firma
social 0 os outros corn o SCU norne in
dividual sob a trubrica aVistas

b) 0 § ilnico do artigo 7,0 fui elirninado,
passando a alinea c) do mesino arti.go a ter
a seguinte redaeçSo:

Os restantes eerão repartidos lobs
sOcios na proporcibo do 40 por canto
pera o Cosme Mendes Braga a cit 30
por cento pare coda urn dos ositros.

c) No artigo 8.’ a expressibo cci as her
diro& do falecidos foi substituida par as
toutra: cc os hcrdeiros do falecido se forein
legitinitia-ioe on pessoas a quem ala expres
samento doixci Os seus direitos soeiaisa.

Porto, 6 de Junho do 1052. — 0 Ajudanto
do 1.0 Cartdrio Notarial, Maiwol Lopcs Vi
7i02rc. 3931*

TERMAS DE PORTUGAL, L.01

Pare o devidos deltas so pitblbea quo,
l° *scritura •lavrada hoje no 14.° cartdrio
itotarial do Lisboa, a cargo do natdrio
Dr. Luis’do Feria Teixeira Tapes, Loire
Loi-çado o capital desta socicciade, quo totti
sed am liisboa a domicflio na Boa do Mar
tens Ferrdo, 5, a quaL era do 1:000.000$,
liberado, corn a tuantia dc 200.000$, abc
vando-se, assim, a 1:2O0M00, reiorço quo
estd todo realizado a dinheiro, quo den an
trada em caixa a foi suhscrito pela forms
seguinte: I). Maria Elsa de Pjedade Franco
da Ounha Sotto àfayor Matoso, 50,000$;
Josci Francisco Correia Matoso, 75.0OO4, c
Joibo Albrto Barbosa Cartons, 75.000$-

3orn conseqodnela desse reforgo a corpo
do artigo B.° 4o pasta social fiaseJu a ter
a seguinto rcdacçibo:

8.0 *

0 capifal social 6 dci 1:200.000(, in
t-egralmento realizado a represe.ntado
nos valoros sociaiis, a corre.sponde Is
soma dos quotas dos sdeios, qua co as
seguintas: D. Maria Elsa da Piedada
Pranco da Cunha Sotto Mayor Matoso,
1:000.000$; José Francisco Corroia

Matoso, 100000$, e Joo Alberta Bar
bosa Carmcina, 100000$.

Lisbea, 16 do Jnnho die 1052. — 0 Ajit
dante do 14.0 Cartdrio Notarial 4a Lisboa,
Joibo Varibo Batciho. (3044

ESTALEIIIOS NAVAIS LIE 11AA DO CASTELO, S. A. JL 1.
Por escritura de 4 de Juiho de 1952, exa

rada palo not6rio de Viana do Castelo Dr. Al—
berto Teizeira BoteUzo, foi alterado o pacto
desta sociedade corn a modifieaç5o do § 1.0
do artigo 5D, quo passoc a ser integralmonte
substituido polo seguinte:

§ 10 (artigo 5.°). As aecSos sSo norni—
nativas, havendo titalos do 1, 5, 10, 50
on 100 acçcs, podendo o conselbo do
admiuistracdo, corn o parecer favordvel
do consoiho fiscal, emitir titulos repre
sentatives do qnalquor ndrnero do acc5es.

Viana do Castelo, 14 do Julho do 1952.—
0 Ajndanto da Secretaria Notarial, Oscar
NapoleSo Mote.. (3078

SOCIEDADE LIE VINHOS MONTEJUNTO,
Bombarral

E couvocada a assembicia geral desta so
ciedade a reunir extraordinIsriamaote as sea
antiga Bode, no dia 23 de Agosto prdximo,
pelas 16 horas, a fin do deliberar cobra a
soguinte ordem do dia:

1.0 Veri6caço e anu1aço do verbs Ian—
çarnentos feitos na escrita da so—
ciedado considerados polo siieio
convocanto do irregulares a preje
diciais Is firma; -

2.° Aldin do reposico na caixa social
das quantias indevidamente sat-
dos, a aplicaço das sancSos res—
pectivas pelas irregularidadec iso
motidas.

Lisboa, 15 do Julbo de 1952.— 0 Sócio
Geronte, ..drmando da Silva Francê.s. (3054

QUINTA DA CONCEIQAO
Alcobaça

Arre rida marito

A direcçDo do Asilo cia Veihinhos Maria e
Oliveira, em Alcobaça, torna piiblico quo,
pete espaço de vinte dias, a contar da data
da publicaço deste aiidneio no Didr-io do
Governo, aceita propostas escritas pare. a
arrendameoto global da Quinta da Concei
çào, cuja propriedade 6 constituida por vasto
terrono ainanhdvol, vinha, drvores de fruto,
olivefras; boa ease de habitacao adoga corn
lagar e vasilhame, cérnodos, aLegoarias 0

casa para feitor.
0 arrendamento, devidamonte antorizado

par S. Ex.l o Subsecretstrio do Estado da
Assist5ncia, cord feito pebo ospaçg de doz
anos, corn inido em 1 de Novembro próximo
futuro, e, de harmonia corn a recente avaha
ço da propriedade, a base do licitaçäo serd
do 23.0OO anuais.

So no decorrer do prazo do arrendamento
o pIano do nrbanizaç.o da vila irnplicar a
alienaçäo do algtzma parcelada propriedade,
nina comissgo, constituida do comma aeordo
corn o rendoiro, procederd Is sea avaliacdo,
sendo a renda deduzida do valor quo os pe
ritos considorarern equivalonte a parto alic
udvol.

Os concorrentes deverdo comprometer—se
a manter em born estado de conservaço a
parte urbana, a bern amanhar a parte rds
tica e a nâo arrancar qualquer das Irvores
existentes corn prdvia autorszaço da direc
çao.

Aieobaça, 24 do Junho do 1952.— 0 Pre
sidente cia DirocçSo, Jiclio Frederico de Gui
mardea BIeL 394a*

S


